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di: 1982, r e uni. U-:3(: e rn T'Lo ri .inópo I is-SC, o º-:(,1~E..~p~~~-

te G c~l"rr,I"(lr,~~5)"p a r a d n ,.1 j j s: a c d

:; d 1 i<c .i ,H) :; ude s te

situaç30 da pesca de
u I do Brasil: Pena-

(carnar -rosa) I P. schmitti (camarâo-

-rin t e n

ri (cdnkl r o+ se t.e+b arb a s ) , A reuniao
neia do Desenvolvimento da Pesca e

):.,1 I" rc,:'; n Lm U~~3 das Coordenadorias e

; l: !

documento apresenta todas as infclrmaçóes estatísticas disponí, -
vei.'s S re aquela pesca, conclus6es c comendaç6es do Grupo.

dos C"l}")t ,ir" psf()1._: Ui. u., '-~. ". e captura por unidade de
esfo o, r~p~~~ c~c (~~nl'Jr-;()-r-(l~~ 1)Ol"l.: ..••• ~._ .• ":J l... .- L •. , •. Á ••• ~" _, Cl ~ .c . _(,J., . _ ~.:J CÁ \.. ...• ' C frota industrial ,
de moris tr e a illviabjlida(~c' 50 aumente) du es f o rco de pesca diri.gido

a esta ~ ,especJ'ê'.

FOl.,'ccorncncia (:S tab teci rnento do t: amanho mí nirno de captura( 9Omm)
~)ara Cantil r,} ." r ()O) ,} C to do s os r:~;tddc)s, il unif ic ao ao dos tamanhos

ri,' nos
;) r J ' / ..•(~;

.i ;(> (Jc: .irn l '11 11 1"0 t.i-:c'nico com v i s t a s deter

ele' lotil o análise de dados.
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DESTE/SUL
Flor'i lis-se, agosto de 1982.

1,- INTRODUçAo
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formaç~o dos Grupos Permanentes de Estudos-GPEls, consequência
~e recomend oes oriundas da primeira reuni30 do Grupo de Traba
lho c:Treinalnent·()(PDP, 1974), t.ernp(~rmitido uma atualização de
dados os ta tí s L Cr,e;, ] c~vant.amcn to de pesquisas desenvolvi das e/ou
e~ desenvolvimento e um estudo da legis1aç~0 vigente para cada
pescaria.

TC.'r;dc) vi ta c,r; ri b 1. .trl:J,S sca de -camarao, in
c 1ui.n <; pc CI C;j l)eI~.é~.!:..l~~l.2.E:!'.é~}.Li:~l:l.-':';.~.~~,!~. P~1:_~.!.ls i s , f .schmi tti.:..

nJCUS K c l, evidenciados por um decr~scimo no rendi_..... ,,_ ...__ ..•.............. _- -"",,-,

menta das pescarias na regi~o Sudeste/Sul, seja a nIvel industri
aI ou artesanal, a SUDEPE, atravês do POP, decidiu promover uma
reuni~o do GPE-Camar~o.

Os participantes do encontro (Apêndice 1), representantes das in!
tituiç6es locais, regionais e Coordenadorias da SUDEPE, ligadas
diretarnente com as pe sq uí, s as sobre camarão, aprovaram a prograrn~
ção definitiva conforme Apªndice 2. Foram distribuidos urna s~rie
de do curnentíos técnicos (Apªndice 3) com a f í.n aLí dade de subsidi
ar os trabalhos do Grupo.

Os Trarla lhos f o r arn in i ci a dos com as boas vindas apresen tadas p~
lo Coorderl~1dor Reg_iorlaJ da SlJDEPE, Nivaldo Ricllter, al~m de dese

~
'"

,..'

jar xito no encontro e oferecer sua colaboração na obtenção dos

os aspectos durante a realizaç~o do 29 GTT,
r· i1 rlc'cc'~';,·;ic1i.1dede se efetivarem as re

co me n d:l ",c' :'~ i5u, a16m de serem enfatizados os
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tc:r:.J :,; Cid d
,

Cr!CliJ rc:fcrcn t.cC'; -as niciativas de repovoamento, dese~
\/01 vimo n t o di:; é,c(lr'lcl~;c ,I lCLJi~:3J\I(,>lO viqen t.e, Foram ainda en
facadas os aspec s relativos 6 introduç6o de redes gêmeas na
IJCSC',J de' a r r.. to.

/'0 i U n I' re a exploraç6o do ca
a, (o f;cjítirno na rc qi.ao Sude~)te/Sul.

;). J.' (i 1 j.' ) !lr,!lr\(.J:~ ,'") 1']'!(,1 nlc'cií_(](_l~~) dc:~ a dmin ist.racao
,;{

,
J • " r rd de co l.e ta di ! n f oes biol6gicas e/ou

recurso em pauta c definir metodologia vi

!,~I- DESCfUçiVJ DOS DAIX)S DISl'ONlvEIS

Camarao-rosa

él; Ca?tura e esforço

De,se;~J)drques an ua i s r tipo dc? pc sca, industrial e artesanal, e
por estado, relativos ao perrodo de 1964-82 (at6 junho), constan
tes da Tabela 1. Informaç~es referent.es a captura e esforço (vã
rios niveis) controlados a partir das frotas de S~o Paulo e San
ta Catarina 'Tabelas 2-5). Indice de abundância relativo a frota
elc: JO F a, tota 1 Cé;t imaclo ('[',lbel a 6).

b i.o J óqi C;d,~':

COiíl;,]'; nsais, por esp6cic e sexo, calculados a
realizadas em do Paulo e Santa Catarina

1 ; cC (i ._- I ).

' ,-1

Deé:;cmLacql.le:ó anuais por estado relativos ao periodo de 1965-81 ('1'.9:

bela 7). Dados de captura e esforço controlados a partir da fro
ta de S~o Paulo (Tabela 8). Indice de abundância e esforço total~*estimadd (Tabela 9). Dados de captura e esforç~ referentes aos
estados do Rio de Janeiro e Santa Catarina, do perrodo de
81 ('rateIa io : .

1979-
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b) Informa(;:Of:::iblo1ócpca:

COY:::)Cl :nCllt dl :w,ri:ai:i por ciCX() , do s individuos amostrados
:;ClS I;iHit",J[êlé: r a] zdcidé em ~;Ó() Paul ,no período de 19 77-81 (Fig~
r a 13) e no Pardnó,no período de llIajn/7[j a junho/82.

a) Captura

Os dados disponíveis sobre o camario-legítimo referem-se somente
aos desembarques anuais por estado (Tabela 11).

b) I n formações biológi cas 1

Comprimentc..smédios mensais, por sexo, dos indivíduos amostrados
nas capturas realizadas no paranã, no período de abril/76 a jy

nho/82.

IV- PESQUISAS DESENVOLVIDAS

Al~m da coleta sistemãtica de dados bãsicos de captura, esforço
e amostragens biológicas, que fazem parte da rotina de trabalho
da s COPL(;',3 do RLJ,PH,SC e RS e do In s ti t ut.o de Pesca de são Paulo,
estao sendo desenvolvidos outros trabalhos por vãrias institui
çoes, como segue:

a) estudos de s eLe t ív i da de (concLuldo)

Neste trabalho foram utilizadas 5 redes de emalhar de 60,70,80,90
e 100mm (perímetro interno das malhas), empregadas na pesca art~
sanal do camarão-branco (~.schmi~ti) e rosa (P.paulensis e P.bra-
si liensis) .

As curvas de seletividade foram determinadas atrav~s da aplicação
do m~todo de Gulland, que relaciona o comprimento total dos indi
vÍduos, com o tamanho da malha, e tem por expressão:

C* -E (L-hm) 2 *(L)=e I onde C (L)=frequência relativa de reten
çâo de indivIduos de tamanho L,~=hm= comprimento m~dio dos indiví

'Ir

IA CDREG/RJ vem eyeCU:tanc'lbum programa eleamostragens biológicas através de ar
r;l.'~tfJ:'; dí: )Jl:ci'lIJi:,;;/[) r1fl lluLJ dt- ~;(>p('tib.l. I\)uml:; i.nformaçóes sobre) a biologia
d:) c:an'al:éo bcc:lilCr! I"";bit! tlI8!:Jt)f11vuJs no H?latório ~bise da Pesca de Arrasto
!]a Baía de Seoetiba, eJaJx)raclope Ios técnJcos dost.a "~"rdenadorl'a 'U!1h.---- L_______ - , -- '- Vo.AJ - ,em J o
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c*
c*

duas capturados,E == constante,h:: constante e m == perímetro da malha.
-0,003 (L-1,453m)2 _ P. s ch m í tt I
-0,003 (L-l,238m)2 - P. brasiliensis
-0,003 (L-l,3l1m)2

(L) == e

(L)= e

(L)= ec*

b) Larvicultura

Trabalhos desenvolvidos no Jap~o,acerca de produç~o de larvas,com
fins de repovoamento e culti.vo intensivo em cativeiro, foram ac0,!!l
panhados por um pesquisador do Inst.ituto de Pesca que alí perman~
ceu por um período de 18 meses, em regime de treinamento. Desta ·ex..,..
periªncia foi possivel constatar que a larvicultura, hoje uma re~
Lidade naquele país, tem pe rm.í tido um equi Li b rí.o na exploração do
recurso, al~m de contribuir com uma produç~o significativa pelo
cultivo intensivo.

Verificou-se ainda que muitas regi6es lagunares e estuarinas bra
sileiras apresentam condições para o desenvolvimento de atividad6lil
semelhantes, por se tratarem de criadouros naturais.

" .-.•.•
Desta forma, e aproveitando a experiência do referido pesquisadJiel',
o Instituto de Pesca iniciará ainda este ano a execução de um pr2,
jeto pi loto em Cananéia-SP, a ser desenvolvido em três etapas:",
ção de fêmeas ovadas,larvicultura e testes de repovoamento.

Universidade Federal do Paraná---- -- ----
A UFPR tem pres tado o rí en tação a pesquisadores, na reali zação de cu,!:
sos de pós-graduação, na área de biologia de camarão-sete-barbas.

a) Repovoamento

A Secretaria de Agricultura de Santa Catarina, através do IPEP,re~
lizou um trabalho de povoamento da Lagoa da Conceição com pós-lar
vas de camarãO-legítimo, obtidas a partir de fêmeas ovadas, capt~
radas especialmente para esse fim.

o resultado desse trabalho pôde ser comprovado pelo aparecimento
dessa espécie nas capturas subsequentes no ambiente povoado, uma
vez que sua presença não havia sido verificada anteriormente.

ora, O que limi ta a execuçào de nova programação é a falta de

atuação efetiva da fiscalização, visando evitar a captura de
I

~~-~-_~~_~~.&WU;~~À","~.!?E~99~Eb"~> ..lltiJi.?fl.das.11al reg;j.~.

Por
uma
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b) sugest6es para a regulamentaç~o

Visando gerar subsIdios para a regulamentaç30 da pesca do cama
"rao-rosa em criadouros, o IPEP elaborou um documento baseado em

arno s trac;ens provenientes da s capturas na Lagoa da Conceição e
La q un a , t.o t o li zando [')745 indi v iduo s o x anun ado s . A análise dos
r c ,:3 U 1 t. a ,01 ,) c; J'nec(' cCJuintc~; cori cl us oe s :

1 r J (,";(", '" f I""] Ut~:n('i ,I de cC)!TIP Li me n to não represen tam
e: I' rmd abs Lu t.a t do natural das opulaç6es das zonas es
tu acia~;, ") ,Ei L)c'~;CdrLa,3 t.óm Lugar principalmente à noite.

2. As artes de espera sao as mais indicadas e seletivas para a
Cd?turd, te!ldo em vjsla que o recrutamento se dá com camaroes
?r&-adultos, que deixam os criadouros em direção ao oceano, efe
tuanda sua mic;ração de crescimento.

3. As populaç6es de camarão-rosa trocam continuamente a sua es
t r-ut ura , s e rido di s~intds nas e s t.açoo s quente e fria do ano.

4. O ingresso de novas classes se verifica durante todo o ano,
com maior abund~ncia de camar6es juvenis no ver~o e outono, qua~
do crescem rapidamente de tamanho, apresentando urna troca contI

c, cun:, ("(1lH'n temen t.e, a maior médi a de
50, na primavera e verdO.

(LI ;J)i mave r a , com o pico no ve
I) (") t"(") .t t t· d t. I nq 1 I' () UCJnLo ma i ,3 b ai xo no inver

",:;franc]l)a s si m correi (,,:,)0 com éJ temperatura da agua.

(
J • :.d ;i C,lptLlra devC";cr estabelecido em torno de
9 ~~ ~e compr mcntu t.a L, q u an do il m.s í or í.a os animais , -Ja se en
co~tram m condiç6es de se reproduzirem.

A SEAGRI-RS, pelo seu Departamento de Pesca, em conv~nio com a
Fundação Un i versjdade do Eio Grande, e s t.â desenvolvendo dois prQ

,-, d 'gramas DaSlcose pesqulsa: estudos fIsico-químicos, geológicos
e biol6gicos da Enseada Estuarial Saco do Justino e estudos do
c í c l o de: v id.i do c a rnarao-i ro sa (P. auLensis). Este Gltimo inclui
a ca~tura de: pos-larvas, entrada e abundância no estuário; in
fJ é-fi r: j d cJr; d rnb i (:0 t~c: n c r o :'C; cí me n to sobrevivência, maturação ,
de:s 'Ia artificIal clc:';cnvolvirncnto c' te:3t0>s d('~ ambientes a rt í.f í,

cialS c alimentaçao.
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v- AVALIAÇÃO DAS TEND~NCIAS DE CAPTUHA E ESFORÇO

Camarao rosa

1\5 e';pcêcies de' c ama r ao rosa captuc.ld,l:; n a r e q i.ao Sudest.e/Sul fo
ra~ consideradas um Gnico estoque.

Os ôC'sc,m!Jé:lPjUi' anUclJ:; rc:;uILHIL d I:; cat(~qorids artesanal e Ln

dustrial apresentaram grandes varia s, correspondent.es ~s flu
tUd,;~')e~-;ve r i fjcacJd,; nd pesca art.e san al, atinqindo o ponto máximo

monstra um crcsciment significatjvo no
exploraç~o industrial d~
perlodo 1965/69 e urna

m 1971/72, voltando a de

e :~l 19 7;~ In o :1e'iC'H,b cque de L6.000L. l\

queda no ano seguinte, recuperando-se
crescer de maneira dr5stica em 1973 (J4 em relaç~o ao perrodo an
t.e ri o r ), Os desembarques s e q u i n to s o s ciLar arn entre os limites de
2Y)Í)t r: :norJt. 1\ pcoé;c:a a rt e san a l tem .ip re se n t.ado variações expre.§.
sivas, ao longo do prlodo 1964/B1, correspondentes ao mínimo de
1.600t em 1973 e máximo de 9.300t em 1979 (Tabela 1, Figuras 1
e 2)

(r J I (.1 ( . /) r rol I. [IdeEi cri aI tem registrado valores
estfiveis ~ara os par5metros: dias/viagem, Lances/dia e horas/la~
ce. (Tabela:; 4 e 5). Adotando a mesma conduta do GPE anterior
(PDP,1978) I utilizou-se como esforço padr~o, para o c&lculo do
indice de abund~nci~ os dados controLados relativos a frota de
S210 Paulo. O sistema: de ar ras t.o, qU(~ no período de 1968-72 era
do tipo "side t.r awL? , )j s ub s tit.uido pelo "double rig". Assim
s en do , como o s t.e:úl Urno a pre sc n to r c-nd i ruen tos, superiores ao pr í

n.e r ro , .rp líco u+s e 11m r i t.or de corre'i,',l() cquivalcntc~ a 1,45 - 1965/
69; 1,3(;- 1970i l,lO - 197'1 c 1,10- 1972, ví san do ajustar os da
(lCj~; an t.crí o res (~C<éydo sí st.oma atual (Tabela 6, Figura 3).

i\ p a r tí r I I ',I' U I' I " L r i LUl,di, Lnc1Lce de

.,

ac un dânc i a e es forço de pesca I vc: ri i i co u- se que o a umen to do es
forço, no perIodo 1965/72, provocou um crescimento na produç~o e
C;IT\adiminuição do índice de abundância (kg/hora -ldoub1e-rig")
Entre 1972 e 1973 ocorreu uma diminuiç~o significativa do esfo~o
total, tendo como reflexo uma queda das capturas, e urna canse
quente tend~ncia de equilIbrio destes parâmetros no perrodo 1973/
81 ('rabela 6, Figura 4).

A estimativa do esforço de pesca total foi obtida utilizando-se
S indice de abundância referente a frota de S~o Paulo e a captura
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industrial total. A aplicaçào do modelo de Schaeffer permitiu o
câlculo da captura mâxima de equilIbrio, equivalente a 4637t para

3um esforço de :j] 8 r c, O ras (FicJuras ')e 6). Le van do+s e em
conta que o atual esforç de pesca estâ bem pr6ximo do total mãxi
mo est.i.mado, concLu i+se que, t.eorí.oamo n t.e, a exploração do esta
que adulto estâ sendo conduzida no nivel de equilíbrio.

rat iva dos de~3crnb(lnJU(,;;artesanais e industriais
observa+ se qL1C', com u aumento do pri meír o o segundo descreceu e,
embora o csfon;o de posca .í.n dus t.ri al tenha diminuido, o índice de
abundância nao mostrou sinais de rccuperaç~o.

Duas teorias podem ser levantadas para justificar esse fato:

1. A exploração dos criadouros estâ afetando a recomposição do es
toque adulto, por impedir que os juvenis migrem para completar seu
ciclo de vida no oceano; e

2. Condiç6es eco16gicas desfavorâveis, poluição e assoreamentos,
impedem uma maior sobrevivªncia das Larvas.

Infelizmente, não se disp3e de dados de esforço da pesca artesmal
nem informaç6es bioeco16gicas vi5veis e suficientes para corrobo
rar quaisquer dessas teorias com a devida precisão.

Camarão-sete-barbas.

"

Os deseniliarques totais anuais aumentaram progressivamente at~ 1973,
declinando de modo acentuado em 1974/5, recuperando-se a partir de
1977, mostrando a seguir uma pequena tendªncia de crescimento. A
maior produção registrou-se em ]981, sendo da ordem de lS.000t(Ta
bela "7 Fiqura 7). O~,:; desembarques do Rio de Janeiro, são Paulo e
Santa Catarina apresentam tend~ncias semelhantes, a partir de
1972. Ob se rva-vs e uma proq ressiva ascondênci e dos desembarques de
são Paulo, entre 1968 e 1972, ultrapassando, inclusive, a prod~
ção de Santa Catarina. Esse incremento pode ser explicado pela e~
trada de novas embarcaç6es na pesca do camarão-sete-barbas,devido
~ importância econômica alcançada na ~poca, em função dos baixos
rendimentos do camarão-rosa. Tal fato torna-se mais evidente qua~
do analisamos as tendªncias dos desembarques (D), captura (Y),
esforço de pesca controlado (f) e o índice de abundância (5),para
a frota de são Paulo (Tabela 8, Figura 8) .Nota-se que o índice de

abundância e a captura creScem progressivamente at~ 1972, ocorren
de, em seguinda, uma queda brusca na abundância e uma elevação do
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cs f d0 p0S a eoo rolado, at6 1977. A captura, por sua vez, va
riu lqc'jCa n t.« cnLn' 1')'/) e 198/, Iild:; C:OIlt uma tendência crescen

;11 8.q01t Cf)] 1')UI. () s f o o t:otal (Tabela 9 )
~lfi ] li,· .Ii),illd;"lncia relativo a frota de

! j.) J uI.
;)COUOrClO )ii () mc lh or ajuste dos dados dis

::- , !ínc!ie de: dânc:i a c C~; o C) t.o t a 1) foi o de Schae ffe.r ,

l~.lGOt, correspondentexi ma ;; us te fi t ,'i v ('I

s f o rço d, horas arrasto. Como o esforço tem ul

1 t,' n o s úI tLmo s o i J'lC~() an(J~) (f.;xc:C?to 1979),

co~o a captura tota (exceto 1977\ fica evidenciado um regime

bem

de

pe,;c:a .in t e n si \i0 s obro o estoque, dec;dc' 1977 (Tabela 9). Isso indi

ca (1 ue c;3foIC,'O a t ual n a o po do s e r i n c r e men tado : ao contrário, se

ria aconselh5vel a sua reduçdo.

earnarao ..lenítimo.----,--_._._- ---~---._._-------

ar de nao se dispo de dados sobre o esforço de pesca dirigido

"i) ré! ,iO' i ('crI t:i mo, h::i i n d i C1 o.'; .Io se u a umen to bem como urna

;.:U,),n '; ,) o d ,1 d t j '1i da d c q I)(' 'J ,1 d t j ri RJ,SP,PR e se (Tabela
,

,." ! l"f Li z rae n t.e f1d!) - Ui)~'isivf'1 q u.rn tiftcar o ni ve l de exp l.o r aç ao

I cc» •

Cdrrtarao-- rO,,;<:1

1\:3 Ôi,.,t.l Jj i(~:oe:; de cumprimenteis médí ~i mensais mo s t r a.r arn uma ten

élônci a ,}~:; VC'ZC:3 ruar a n tc;, de di fcn'n tc;:; Ci )mposj,c~óes de tamanho ,

ta to de individuos provenientes de amostras das capturas artesa

n aí.s r,J antoindustriai'3. (f'jquras C) ,) 12). Os menores corrpr.írrentos

foram registrados no outono e inIcio do inverno e os maiores na

primavera-verão, independente da espécie e do local de captura(SP

e Se). Tal comportamento já havia sido verificado anteriormente p~

los dados da pesca artesanal de Santa Catarina. Essas informaç6es

indicam que a entrada de maior nGmero de juvenis na pesca indus

trí a l ocorre no outono-inverno. Os comprimento médios combinados

(dados das frotas artesanal e industrial), especialmente do P.

3cr,':;j"" dc·rnonstram mais urna '1('7 '1\1(' o recrutamento ocorre du
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Camar~o-sete-barbas

Os dados de carnarao+s e te-"barbas, eÓ;IJCc.iaLmen te aqueles provenie!:!.
te de amostragens realizadas no paran5, indicaram tamb~m que o re
crutamento dessa esp~cie se d~ no outono. As amostragens das cae
turas realizadas em S~o Paulo mostraram uma flutuaç~o bem menos
marcante, sugerindo que as concentraç6es de juvenis na pesca so
frem pequenas variaç6es durante o ano (Figur~ 15 e 16). Os dados
oriundos da pesca no Paran~ demonst.ra.ram ainda que o dimorfismo
sexual ~ bem pouco acentuado, talvez inexistente.

Camar~o-legIt.irr~

nore in i vid urante o verao, com uma tendência marcante de
(Fig~atlng rem o comprimento m5ximo na primavera

ra J7 . da um dirnor fi ~;rno s ex ua I quase Lnex i s tent.e

(? \ ao contr5rio do gu se verifica com as esp6cies de _.
camarao-ro

s a ,

VI1'- MEDIDAS HEGULADORAS

Atualment.e as medidas reguladoras da exploraçáo de camarao rosa
en<:]lobam:1 irn i, t a ç ao da f r o t a , tamanho m.I n i.mo de cap t.ur a, tamanho
mínimo de malhas, períodos e ap a r e Lhos proibidos e áreas reg~
lamentadas (Tabela 12).

Apesar de considerar-se o camar~o-rosa oceânico da regi~o Sudeste/
Sul corr~ integrante de um Gnico estoque (GTT, 1981) e dos apar~
lhos de captura utilizados serem praticament.e os mesmos, nota- se
uma qrande d i.fer en c í aç ao de:l 1egi,,::;laqaoentre cada estado.

Dessa f o rrna , o qrupo r e con he ce u d ne oe s s dade de padronizar as Pc!

tarias vigentes para a Regi~o.

Foi s o n tido têunbf'lTl que se: deve .inten si tí.ca r c melhorar o sistema
de f í s c a Liz dO, t rn ando+o maís efIcaz p.i ra o c umpri rnent.oda 1e
91'0-' ,'" 'J" ('')" .•.:).,.L )" c .-.~,.•.

-,

VI]]- RECOMENDAÇÜES
•.

d[~:~:.,,9..J. ..~;~I,~ç,,~~g

a) EsLabe].c'cel" em 90mrn de co mp ri me rit.o t.o t.al (entre a extremidade
do rostrum e a ponta do tel50n) I o tamanho mInimo de captura em

5 estados da regi30 Sudeste/Sul.
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b) Unificar os tamanhos mínimos de malhas por aparelhos de pesca,
como ,;eque:

Avi~o2inho, saco/coca c tarrafa - 25mm

Caceio - 45mm, arrasto - 15mm
c) Alterar o período de fechamento da pesca nas lagoas de Santo A!:.
tônio, Mirim e Imaruí, de junho/setembro para setembro/dezembro.

1

4) Realizar levantamento da frota atual e das licenças distribui
das.

5) Enviar as Cooperativas, Colônias de Pescadores, Sindicatos de
Industriais Pesquc:,Lrasetc., cópia da~> portarias pub Li c ada s .

6) Melhorar a efici6nc a da fiscalizaç6o,principalmente no que se
refere a utilizaçao da tarrafa na pesca amadora.

r m is s ao d,) ]x'sca de ce ma r ao+ s et.e+bar
tias, atual'nent '~; (Ti n!,lfHlai:) ]lara 27°30'8 (Ilha de FIo

r íanópo ti s ) .

". ;;. 8) Implementar a execuç50 das recornendaç6es contidas no processo
S/l578/76, que gerou a Portaria SUDEPE N9 N-20 de 17 de novembro
de 1976.

Considerando a atual situação dos estoques de camarão-rosa,
barbas e legItimo da região Sudeste/Sul, o GPE recomenda:

sete

a) A implantação de um programa integrado de estudos biol6gicos ,
visando subsídiar a adoção de medidas adequadas de administração
desses recursos, com base em pesquisas de an51ise populacional.P!
ra tanto se faz necess5ria a realização de um encontro t~cnico do
qual participem pesquisadores das instituiç6es que j5 vªm desen

vistas ao estabele
cimcn' todologia padrão de lota e análise de dados.
b) 'c ricc' t. a um :<l-" mont.o pi. '1o t.o

C: ,; rnp rc 90 de· cni ca
larvicultura de camarão
largamente difundida no

Jap~)(), vis an o estabelecimento das bases para futuros programas
dp repovoamento das áreas de ocorrência dessas esp~cies.
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I' ;. 1 lnciicl c' A),II ,1,"11 id C Esforço Totalla C - Cd:JtuCa ncu:; r,:1 , ,

:.. ~; C 1 'o:

o: IACI.i"T'l.· Pl"

1965

y

1966

1967

1968

1970

,,' .;;,

1973

J975

1976

: () I /

1978

1 (J 79

1980

72

2652

3714

5496

7102

6364
6797

2283

2911

;/_'r, ~

, ,
! J

..
i) ))CI L 'P , pd

25C!.?
..
I

3363

ES)'OT~:O DE PESCA 'KYl'AL

(1 .000 horas de Pesca)

f
f (oorrigido

para eJouble-rig)

3,87I , ·:16

14, TI

L3,Of)

12,83

14,64

8,63
7,64
7,38
4,96

6,32
( 1 ')
~) f l. .;

), j ()

2',/ J

(j, D

J, q

21,42
18,92

1E3,60
21,23
11,22
(), 17

(3,12
4,96

6,32
h,12

, ÍJ ,)

, CJ j

I I,J,-

"'I' q Q I ")Ç,( ! ~, 'I'
, .. j lJ..l.. L 0 __ ,).,' I ',- , ,

___ J__ ._, .___. __.._l .

Fontes:

"

/c:bl.

Ins t.i tut.o elo Pese) de

r 'i!)

*1965/69 - fator de cor recao L,4rS

l',Jul0

1[:i3,16

179,55
28'1,60
428,37
48'),11

632,21
832,98

921,00

460,28
372,94

4'jO,44

rj2é3,4"7

r,ll (3, L')

',)]l,2i3

432,44

-1] [) ,64

1970/71 E~ 72 - fatores de cnrreção 1,30, 1,20 c.' 1,10.

105,61

123,81

196,30

295,48

334,53

486,27

694,00

837,07

460,28

372,94

475,65

450,44
534,10

538,ls

531,28

432,44
415,64
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I9 6 6 4 } 79 1
, 4 C) 7l

1 'j 6 7 ( " 8 1 O 2 O ') 2 2 O
" -' ) L

19 6 8 1 6 r 5 1 6 4 9 1 4 6 r'
:) . -)

1r
) 6 9 1. 6 2 3 1 ·9 06 3 2 2 7

}9 70 1.7 '~19 2 1. 36 4 22 3

19 7 1 1 14 7 2 6 10 4 O 85

1. 9 72 1 42 9 l' 52 6 :3 1 78) ·
1 'j 7 ") ;> 1 ") 9+ 6 O 4 9 5 1 76.- 1 ~ ,) ·
19 74 ] 7 2 1+ 5 4 gCJ 3 4 3 2

" .) 1 :J 7 1 O é~rJ * 4 7 I) 4 3 6 () 2j j

19 7 C, 1 ~j L-+ t- :) 7 6 2 6 J :)
" j

1 Cj -; 7 1- -t ;; -', ') ) t)) )

"-
,:1 , 2- _. '-I ; C (J /9 b

1 (j '7 ') .~·i / 2, /) CJ 'j ()i ..
1 ') p r, -) 39 7 ) C) tj 4 ,)

..I) ()

] l} (j J , , 1 () -) ()i. " )

), POE

'I'OTAL

48
123

694
() B e
B] J

'j 9 ()

2 '7 f3+++

4H

7 l) (3

" ') 7

i . I) j ]

Si 'J

1.1,]'

* Dados Estl~ados
+ De semb arq ue Controlado }Ie 10En t repo s to de' I'c~:;ca

d a C I E PJ, Z E: 1'1

~+ Sistema Controle de Desembarque do por
++~ Controlado Somente durante o 19 Semestre.

FONTES: Instituto de Pesca -SP
Bases de Operaç6es do por
- ES, RJ, PF, :~c.

1309

C)L 2

s (')1-3

1.395
2.689
3.898
4.817
6.879
8.812
[-3. ri 30

10.944
13.954
10.920

9.911
10.320

14.641
L4. 893
14.594
15.536



T Ar:; eLA ~ -< r 1\1, I'A ({KÁ CONTl\OLAi)A, TlmlcL DE ABUNDÂNCIA E ESFORÇO

" lO

:":"T"r('ir. \ I'.· !!)t,/

AJJCS
1.1<·\
l {J

D

CAPTURA INDUS-

TRIAL CONTROLA
DA í t)

ESFORÇO

CONTl<-O LADO

í iiOl<A,C;)

__________ 1.- '- .-----'- ------------_._-.----

) 9 (;,

) 96 7

1963

1969

;::;7 c

) ::J"7 2
.'; ..J

1971

1976

7977

1978

1979

1980

7987

728
79)

i • 020

1 . 6~9

) .906

2.':; I C

6.049

'i. ,189

5.756

6.512
7. 160

7.398
7.495

8.905

496

6.30

896
90.3

I .12

+ , ,>t

3. 8 (; 2

:; r n t
,) • .J L ,)

3.789
3.822
4.033

3.901

.3. 160

5.083

,12.693

65. S I

66.502

6.3. 1 O

,; .;; 8

-! . 119

90.869

102.ld9

11 &. 831

155.084

180.693

160.190

138.164
134.283
208.3513

TNVICE DE
ABUNVÃNCIA

(Kq IIIORA - SP)

U

11.6
7 O • 7

9.6

13.5
1LI. 3

19.8

25.6

45.1

42.5
34.4

27.3
24.4
21 .2
25.2
28.2

23.5
24.4

--------------._---
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CAPTURA rOl/li
{

rs FORÇO De PESCA TOTAL

( 7.000 !{Q;M.S/PESCA)

F

ANOS
Tt'JDI CC DC ALWNVÀ/I]C 1 A

li/ORA - SAO PAULO)

u
it)
Iy___. .._..l..- ~ . ..L__.. _.-•.. -c----.-- - ---.----·-----·-------- -- _.__1.._. . .._._. _

,"), .
, f, ;

224, 7
314,4
309,4
:):1 I) , S
405,8
637, o
581 ,O
528, /
621, o
63(" 7

)J ie • ".i L

<15, 1
42,11
3:/ ,I
27, :5
;,'1, i
I,

? I) , ?

i9 72
1973

10.1.)3
13.364

1174 1 ri .1 r;
i \.,/. <-1 i

J 171; ... I ..

. ...., ~
I,'

• --) ."1

/:;..' l

i 9 ? f: . ;. 6n-
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I -
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7919 1981
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1979 1980 7981

79
71 /9 16

°8 856 23/ /94
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I' ("ll'l í.'I< I! 1')1',' (..·I\MI\I~l-í(.) ].·.,.r·~.~(;..·1','J.".J'MOT;\LH:IJ\ 1 1 -- Dl: \:>1E/\Ui)U. \[~ li , . _11 r : , , - ~

(P "acu:; s chm i tti.. NfI !<l';CJ ~;li DE ~3'rE/;3 UI, •

,;~;o l\J I :;c !'p TOTAL

1964 3 ) 1 1

196 5 4 ,1 FI

1966 69. 732

1967 2 ? 90 ]--'

1968 5 r). 86 ~I 83. 741
1969 273. 172 249 .608 392 ·897

J970 ] c)-1 724 377 877 711:L 819
1971 401- 172 386 . 7() 7 446 ·685
1972 212 346 395. 381 470 ·269
19 73 284 036 254 3137 386 ·023
19 74 158, 449 34 :3 6 I c' *318. 688J )

1975 256 309 31 f3 • ~~ <1 1 130. 854
1976 2 79 904 )92 ') Ll 324 797)

19 77 4·~ 2 361 31 ') 923 43 1. 37:2 215. 390 1 403. 046) .
J 9 78 3 ~). ') ., é I 9 4 ri U J 24 j ) ) 230. 379 1. 046 689s.: lU -' .
1979 221 40b 26fJ 392 2nL () (J 1 19 7. 2 :59 963 150
19 80 ') ') L 03') () J rj] ~()U. 2 r ' 1 (33 999 L 105. 540z, ) )

19 81 ]I) 'i ",',:) (32 /1 () r~[ ) U, I 14 3. 736 1 017. 982..I ) .
. -._ ..,._._._---

*ControJado s orne n t e no J') :';ernc\strc.

FONTE: SUDEPE/PDP - RJ, se, PR
Instituto de Pesca de Sao Paulo

.•
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